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    Time is born from Mind looking at Space




    MANLY P. HALL




    Aunque se habla de un tiempo exacto, el tiempo exacto no existe. El tiempo depende siempre de los hábitos de percepción de tiempo de los seres, incluyendo los consensos sobre qué ocurrió antes o qué ocurrirá después.




    THINLEY NORBU RINPOCHE


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    AO – Aprendizagem Organizacional




    IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística




    MS – Mundos Sociais




    TICs– Tecnologias da Informação e Comunicação




    UFPE – Universidade Federal de Pernambuco




    SEPG – Software Engineering Process Group (Grupo de melhora contínua dos processos de Desenvolvimento de Software)




    CMMI – Capability Maturity Model Integration ou Modelo Integrado de Maturidade em Capacitação (Modelo de Processo de Desenvolvimento de Software)




    SOFTEX– Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro




    MPS.BR – Metodologia de Melhoria de Processo do Software Brasileiro


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    1.1 ESTABELECIMENTO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA PESQUISA




    Na atualidade, as organizações encontram-se situadas em um contexto marcado pelo fluxo rápido e contínuo de interações e a construção de significados no devir das mesmas. Ao estar conformadas por atores sociais, cujas interpretações da realidade variam em função de sua experiência, as organizações se constituem como espaços de convergência da diversidade, com negociações de significados fluidas e manifestas nos fenômenos sociais que acontecem no seu interior.




    Um dos fenômenos que reflete essa fluidez na construção de significados é o da aprendizagem que se produz nas organizações. Desde uma das perspectivas do campo de estudo da aprendizagem organizacional (EASTERBY-SMITH; LYLES, 2011), cogita-se que as ações e interações dos atores sociais, podem constituir para eles experiências significativas que produzam conhecimento perdurável, sendo que tal conhecimento pode ter aplicabilidade no contexto da organização. Destarte, os atores sociais podem contemplar suas ações e as interações com outros desde a pergunta “que aconteceria se...?”, e partindo de suas considerações, escolher cursos de ação orientados à consecução de determinadas consequências (ELKJAER, 2009), experimentando assim aprendizado na ação e aquisição de conhecimento (COOK; BROWN, 1999).




    Nas suas diferentes experiências, os atores sociais podem vivenciar emoções que propiciem o surgimento de um inquérito reflexivo (DEWEY, 1959), sendo aquele a percepção da necessidade de transformar uma situação difícil ou problemática, em uma manejável e confortável. Subsequentemente, os atores geram hipóteses de ação, suportadas num processo de imaginação antecipatória das consequências, e posteriormente testam tais hipóteses na ação, com a finalidade de determinar quais conceitos e teorias são relevantes para solucionar o lidar com a situação problemática. Tal processo tem sido denominado “pensamento reflexivo”, comporta a construção de significados no marco de aspectos cognitivos e sociais, como processo de significação cognitivo-social (ELKJAER, 2004), e constituiria a essência da aprendizagem organizacional desde a perspectiva do campo de estudo da aprendizagem organizacional examinada.




    De outra parte, são múltiplos os atores sociais que podem vivenciar a aprendizagem na organização. Entre eles, atende-se àqueles envolvidos na prática da estratégia, porquanto suas ações possuem a capacidade de ter efeito sobre as dinâmicas e configuração da organização. Os significados que constroem no pensamento reflexivo, e em consequência suas cognições, ações e interações, determinam o planejamento e execução da estratégia.




    Os praticantes da estratégia são atores sociais de diferentes níveis hierárquicos, que exercem sua capacidade de ação usando, coordenando e adaptando práticas prevalentes na sociedade (JARZABKOWSKI; BALOGUN; SEIDL, 2007) e sua própria experiência para resolver problemas de risco e incerteza na organização (WHITTINGTON; CAILLUET; YAKIS-DOUGLAS, 2011). Sua ação é continua, encontra-se situada e configurada socialmente, enraizada no contexto, e objetiva influenciar à sociedade. Portanto, o processo de significação cognitivo-social que tipifica a aprendizagem organizacional possibilitaria o exercício adaptado das práticas prevalentes na sociedade, e o uso da experiência anterior dos praticantes da estratégia para resolver os problemas que abrange a estratégia da organização.




    No que tange ao estudo da aprendizagem organizacional como fenômeno social, vale a pena questionar por uma unidade de análise. A aprendizagem organizacional tem a potencialidade para acontecer no marco de um contexto organizacional caracterizado com dimensões temporais e espaciais (ELKJAER, 2004). Entre aquelas, o tempo tem sido identificado nos estudos organizacionais como um fator importante para a compreensão das dinâmicas dos fenômenos organizacionais, por causa da sua capacidade para estruturar condições de relação entre construtos (GEORGE; JONES, 2000), e por ser uma dimensão da experiência humana que afeta aos atores organizacionais (BERENDS; ANTONACOPOULOU, 2014).




    Em congruência, o evento de aprendizagem pode ser postulado como uma unidade de análise pertinente, em razão de que seu desdobramento no tempo e no espaço possibilita sua identificação para seu estudo (ELKJAER, 2004; ISABELLA, 1990). O evento de aprendizagem aludiria a uma situação localizada no tempo e espaço, na qual acontece o processo de significação cognitivo-social.




    No tocante ao aspecto do tempo especificamente, tais eventos de aprendizagem contariam com um curso de ação ou trajetória particular, configurada ativamente pelos atores sociais da organização nas suas interações, no decorrer de múltiplas contingências (STRAUSS, 1993). Em tal configuração os atores sociais ressignificariam o passado e reconsiderariam suas projeções para o futuro, afetando suas ações e interações, e as de outros atores (MEAD, 1932; FLAHERTY; FINE, 2001). De modo que, nos eventos de aprendizagem, o processo de significação cognitivo-social que caracteriza a aprendizagem organizacional permitiria uma interpretação do aspecto temporal, e tal interpretação, na sua vez, afetaria a experiência de aprendizagem.




    À vista disso, um setor da indústria onde se pode observar a experiência reflexiva que conduz à mudança de práticas para fazer frente ao contexto global é o das organizações de Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Como refere o IBGE (2011) nas empresas de TICs, inclusas no setor de Eletricidade e Gás do Brasil, 44,1% mudaram os seus processos ou produtos no último ano mediante a inovação. Estas estatísticas apontam para a pertinência de uma pesquisa para analisar experiência reflexiva que conduz à mudança de práticas para fazer frente ao contexto global, nos processos desse tipo de organizações.




    Tendo em conta os argumentos anteriormente expostos, é possível delimitar o foco analítico da presente pesquisa ao processo de pensamento reflexivo dos atores que fazem parte do grupo de praticantes da estratégia da organização, localizado no tempo; com isso, pretende-se visualizar os fatores sociais, temporais e cognitivos envolvidos em sua experiência de pensamento reflexivo, sobre os possíveis caminhos de resolução de situações de risco e incerteza na prática da estratégia na organização.




    Assim, o problema ao qual respondeu a presente pesquisa é: De que forma se manifesta o pensamento reflexivo de praticantes da estratégia ao vivenciarem, ao longo do tempo, eventos de aprendizagem significativos numa organização de TICs?




    1.1.1 OBJETIVOS




    Tendo em conta o problema exposto e o foco analítico definido, os objetivos que procurou atingir a presente pesquisa são os seguintes:




    1.1.1.1 OBJETIVO GERAL




    Compreender o pensamento reflexivo de praticantes da estratégia ao vivenciarem, ao longo do tempo, eventos de aprendizagem significativos numa organização de TICs.




    1.1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Com relação à organização de TICs objeto deste trabalho, pretendeu-se, ao longo da dimensão do tempo:




    • Identificar os eventos significativos de aprendizagem para os praticantes da estratégia da organização.




    • Entender o processo de significação cognitivo-social que realizam os praticantes da estratégia durante os eventos significativos de aprendizagem.




    1.2 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO




    Uma vez esboçados os objetivos que persegue o presente estudo, é necessário delimitá-lo nos âmbitos conceitual, espacial e temporal. Em primeiro lugar, no âmbito conceitual, foram examinadas as teorias e conceitos que foram abordados no decorrer do estudo; em segundo lugar, no âmbito espacial, foram tratadas as particularidades do setor da indústria, caso e os respondentes da pesquisa; e para encerrar, no âmbito temporal, descreve-se o período de tempo no qual foi realizada a pesquisa.




    Em primeiro lugar, no tocante ao âmbito conceitual, é preciso contextualizar as lentes teóricas usadas para aproximar-se à aprendizagem organizacional, à figura do praticante da estratégia, e ao aspecto do tempo. Em primeiro lugar, no tocante à aprendizagem organizacional, existe um grande número de estudos com variadas perspectivas. De acordo com Easterby-Smith e Lyles (2011), o campo de estudo da aprendizagem organizacional caracteriza-se pela novidade, velocidade no desenvolvimento, incremento da diversidade e especialização nos estudos, e o florescimento de debates e argumentos como consequência de tal diversidade. Com efeito, nesse campo de estudo é possível encontrar um grupo de estudos que se aproximam à realidade do fenômeno enxergando-o como possessão de conhecimento, e outros que o enxergam como a prática de conhecer, inserida socialmente (COOK; BROWN, 1999).




    O presente estudo considera a aprendizagem organizacional desde uma visão integrativa, julgando-a tanto uma atividade de possessão de conhecimento, quanto uma prática inserida socialmente (ELKJAER, 2004). Para compreender tal visão, debruçam-se no referencial teórico os fundamentos da filosofia pragmatista, que raciocina sobre a ação orientada a consequências (DEWEY, 1934), a forma na qual acontece a integração epistemológica das perspectivas de aquisição e prática na aprendizagem (ELKJAER, 2004; BRANDI; ELKJAER, 2011); e a noção de pensamento reflexivo que possibilita tal integração (ELKJAER, 2004; DEWEY, 1938; 1959). Adicionalmente, exploram-se aspectos sociais de outras teorias da aprendizagem organizacional que poderiam contribuir ao entendimento do papel das interações nela, como é o caso da teoria de aprendizagem situada (LAVE; WENGER, 1991), da teoria de comunidades de prática (BROWN; DUGUID, 2001) e da perspectiva das organizações como mundos sociais (STRAUSS, 1993; CLARKE, 1991).




    Em relação com os atores que vivenciam a aprendizagem organizacional, constituem-se como alvo deste estudo àqueles envolvidos na prática da estratégia, pelo efeito potencial das suas ações sobre as dinâmicas e configuração da organização. A definição de seus traços, suas ações e seu envolvimento na estratégia, foi feita desde a perspectiva da estratégia como prática (S as P), que a diferença de outros enfoques da estratégia que dão grande relevância às variáveis econômicas, considera a prática como uma ação contínua praticada por pessoas num contexto específico (ORLIKOWSKI, 2000; CORRADI; GHERARDI; VERZELLONI, 2010; JARZABKOWSKI; BALOGUN; SEIDL, 2007).




    Finalmente, no concernente ao aspecto temporal da aprendizagem organizacional, o tempo está implicitamente envolvido na maior parte dos estudos deste fenômeno, pois alude à mudança e ao progresso no tempo, e abrange dimensões complexas (BERENDS; ANTONACOUPOLOU, 2014). Foi essa consideração da importância de incorporar a complexidade, que levou a selecionar o conceito de trajetória (STRAUSS, 1993) como a noção de tempo que fundamenta a presente dissertação, por causa de sua consideração da ação orientada a consequências como unidade central de análise nas perspectivas de passado, presente e futuro, e sua abrangência de uma multicondicionalidade determinante dos fenômenos organizacionais (STRAUSS, 1993), que abarca a complexidade da dimensão temporal.




    Em segundo lugar, no âmbito espacial, o setor da indústria pesquisado foi o de Tecnologias da Informação e Comunicações (TICs), que abrange aquelas organizações que produzem bens e serviços destinados a possibilitar a gestão dos sistemas de informação e as comunicações de outras organizações. A pesquisa delimitou-se geograficamente a organizações da cidade de Recife, capital do estado brasileiro de Pernambuco. O caso selecionado foi o de uma organização reconhecida pelo seu crescimento e avanços de gestão, de maneira que se constituísse como um caso único (MERRIAM; TISDELL, 2016), cujo estudo de particularidades permitisse um amplo entendimento do fenômeno da aprendizagem organizacional como processo de significação cognitivo-social estudado. De igual maneira, os respondentes da pesquisa, selecionados ao interior da organização, foram praticantes da estratégia, de diferentes níveis hierárquicos, cujas entrevistas forneceram informações ricas e pertinentes para a compreensão de sua aprendizagem organizacional na resolução de problemas de gestão que envolve a estratégia.




    Em terceiro lugar, no âmbito temporal, a pesquisa foi realizada entre os meses de junho e novembro de 2016, sendo inicialmente conduzida uma observação de reunião de análise crítica, e posteriormente 24 entrevistas com onze respondentes, distribuídas em quatro rodadas. Na faixa temporal na qual foram realizadas as entrevistas, também se realizaram observações do entorno de trabalho e revisão de documentos, que permitiram triangular as informações obtidas por parte dos respondentes.




    1.3 RELEVÂNCIA E JUSTIFICATIVAS DA PESQUISA




    A presente seção tem por objeto evidenciar os diferentes aspectos pelos quais este estudo tem potencial para contribuir tanto no campo teórico-acadêmico, quanto para a gestão; é por isso que está conformado por uma primeira subseção que indica os tópicos e abordagens teóricas nas que tenta ser congruente com a agenda de pesquisa, para após referir os traços do seu possível aporte em uma região e setor da indústria específico.




    1.3.1 RELEVÂNCIA TEÓRICO-ACADÊMICA




    De um lado, conforme Easterby-Smith e Lyles (2011), os estudos de aprendizagem nas organizações podem ser classificados por sua maior ou menor aproximação à teoria ou à prática da realidade organizacional, e por sua maior ou menor proximidade com as noções de processo ou conteúdo do conhecimento, como enfocados na Aprendizagem Organizacional, na Gestão do Conhecimento, nas Organizações que Aprendem ou no Conhecimento Organizacional. Nessa ordem de ideias, o presente trabalho visa aportar ao debate acadêmico com maior proximidade ao processo e à teoria organizacional, enfocando-se no conceito de Aprendizagem Organizacional, e frisando especialmente o aspecto da experiência de reflexão na gestão dos praticantes da estratégia.




    Consequentemente, o aporte potencial da pesquisa poderia projetar-se com várias características. De uma parte, poderia juntar-se ao debate acadêmico para uma maior compreensão do fenômeno da aprendizagem organizacional desde a perspectiva da experiência reflexiva, contribuindo à discussão dos aspectos constituintes da mesma; de outro lado, tem a probabilidade de somar à discussão existente na busca de mecanismos para assimilar o processo de gestão dos praticantes da estratégia na sua complexidade, sem deixar de enxergar tal gestão como ação e interação social, e situando-a como fenômeno em relação a um domínio organizacional de múltiplos níveis (STRAUSS, 1993). Adicionalmente, existe a opção de que este estudo possa ser considerado no debate para elucidar o papel da temporalidade no processo de aprendizagem e de gestão dos praticantes da estratégia, de maneira que possa ser desenvolvida uma visão prospectiva e complexa da temporalidade em relação à interação (STRAUSS, 1993; ADAM, 1990). O presente estudo também adota a pretensão existente em muitos outros estudos de aportar para a discussão de mecanismos para diminuir a distância entre teoria e prática, como são os desenvolvimentos de técnicas de gestão que caracterizam a Organização que Aprende e a Gestão do Conhecimento (EASTERBY-SMITH e LYLES, 2011), e aqueles que ajudam nas ações educativas para promover o inquérito e o pensamento reflexivo, permitindo assim enfrentar as incertezas e desafios da sociedade global (ELKJAER, 2009).




    1.3.2 RELEVÂNCIA PRÁTICA




    Em primeiro lugar, o presente trabalho pode contribuir para o aprimoramento da gestão nas organizações da região em alguns aspectos relacionados com a reflexão e aprendizagem dos praticantes da estratégia, aportando elementos que podem ser tomados em consideração na tomada de decisões e geração de direcionamentos mais adequados para o contexto das organizações. Segundo a Visão de Futuro para 2035 do Governo do Estado de Pernambuco (2014), o propósito é manter o dinamismo econômico que tem caracterizado a região nos últimos anos, de maneira que nos próximos vinte anos o PIB per capita de Pernambuco se eleve de R$ 11.776 (dado de 2011) para R$ 35.000; para isso, o Governo de Estado procura enfocar suas ações em dar um grande salto na competitividade, produtividade e na capacidade de inovação do setor produtivo. Com efeito, dentro do plano estratégico do Governo do Estado, o dinamismo econômico e a competitividade, a inovação e a inserção global constituem três das 14 áreas de resultados (SEPLAG, 2014).




    No tocante ao setor de serviços, era o terceiro setor mais produtivo da economia estadual, com 73% da média brasileira (dado de 2010); segundo as projeções do Governo do Estado, espera-se que para 2035 seja o setor mais produtivo da economia estadual, com 88% da média brasileira. Com respeito a inovação, as empresas de Pernambuco são pouco inovadoras, quando observado o percentual das empresas industriais que inovam (35,3% em 2011). Até agora, o Estado teve uma posição destacada no setor de serviços, de maior densidade tecnológica, e na capacidade de pesquisa, o que reflete, em grande parte, pouca articulação entre universidades e empresas (SEPLAG, 2014).




    Em consequência, para o desenvolvimento de Pernambuco num ambiente de grande disputa competitiva, é preciso que o empresariado assuma uma postura inovadora, e que as instituições de TICs sejam mais robustas e acessíveis. Por tal razão, a visão do Governo do Estado para 2035, na área de inovação, contempla a “intensificação da inovação por parte do empresariado pernambucano, aumentando o número das empresas que inovam e seus investimentos em pesquisa e desenvolvimento, ao mesmo tempo em que cresce e melhora a capacidade das instituições de TICs, com crescente interação com as empresas e aumento do número de pesquisadores” (SEPLAG, 2014; p. 72).




    Neste caso, um estudo que explora a aprendizagem dos praticantes da estratégia a partir da reflexão na sua gestão, com relação à dimensão do tempo, pode ser considerado para propiciar que eles passem a levar em conta os aspectos do seu próprio processo de pensamento reflexivo em relação ao passado, presente e futuro, com alguma probabilidade de repercussões na sua gestão em relação ao contexto regional. Visto que o setor de serviços, e em particular o setor de TICs, contam com especial atenção do Governo de Estado na promoção da sua competitividade e intensificação da inovação, uma pesquisa que almeja entender a aprendizagem na prática da estratégia da organização, contribuiria a dilucidar as oportunidades de investimento e de fortalecimento da relação com a academia, para promover a inovação e a competitividade.




    Em segundo lugar, e especificamente em relação à indústria de TICs no estado de Pernambuco, o presente estudo poderia fornecer elementos para enriquecer a discussão sobre possíveis alternativas para suprir a necessidade de promoção da cultura de inovação e competitividade das empresas de TICs (GOUVEIA et al., 2014) e para fortalecer a capacidade de atração de novos investimentos através da gestão realizada por pessoal altamente qualificado (LIMA; SICSU; PADILHA, 2007), dado que explora alguns aspectos que podem intervir na gestão dos praticantes da estratégia das organizações da região, seu aprendizado e sua adaptação às condições contextuais.




    Por certo, o avanço deste tipo de empresas tem se produzido simultaneamente com a ativação da economia do Estado; enquanto em 2003 a participação das atividades de TICs na economia pernambucana ainda era modesta, havia grandes perspectivas de um crescimento acelerado, em comparação com as taxas anuais de crescimento de Pernambuco (FACEPE e CONDEPE-FIDEM, 2003). Posteriormente, Policarpo, Sicsu e Padilha (2007) reconheceram alguns indícios de recuperação do crescimento da economia do Estado em geral, com algumas facilidades potenciais para a atração de grandes projetos estruturadores, e em particular aqueles caracterizados por uma forte sustentação na área do conhecimento, como é o caso dos da indústria de TICs.




    Em referência às características atuais do setor em Pernambuco, encontra-se conformado em sua maioria, por pequenas e médias empresas; não obstante, também estão presentes empreendimentos de porte multinacional como a Motorola, IBM, Samsung e Microsoft (SILVA, FERNANDES e PAIVA, 2014). De igual forma, pode ser salientada a prevalência de empresas de curta idade; segundo dados de 2010 de Porto Digital, um dos maiores clusters do setor, 62% das empresas foram fundadas depois do ano 2000 (PORTO DIGITAL, 2010).




    A forte sustentação na área do conhecimento assinalada por Lima, Sicsu e Padilha (2007), apresenta um claro exemplo e uma oportunidade para as contribuições desde o estudo da aprendizagem organizacional já que, como relata a Pesquisa do Porto Digital, 79% dessas empresas se importam com formação e certificação de profissionais e 65% com inteligência competitiva e captação de recursos (PORTO DIGITAL, 2010); se faz evidente que o estudo da gestão dos praticantes da estratégia apoiaria a busca de inteligência competitiva realizada por aquele tipo de empresas da região.




    Finalmente, e levando em conta o olhar da pesquisadora em relação ao fenômeno, permeado pela sua vivência pessoal, uma organização de TICs pode ser considerada como um contexto cuja cultura organizacional tem mais probabilidade de estar aberta à inovação e à mudança frequente, e, portanto, um provável fornecedor de múltiplas experiências de gestão que podem propiciar a aprendizagem para os praticantes da estratégia.




    1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    Esta dissertação está conformada por seis capítulos. O primeiro possui seis seções. Inicialmente, apresentou-se a delimitação teórica do estudo, a definição do problema de pesquisa e dos objetivos, tanto gerais quanto específicos; logo, foi exposta a justificativa do estudo, tanto na sua relevância teórica, quanto prática. Finalmente, realizou-se uma breve apresentação sobre a pesquisadora, tentando elucidar sua influência na pesquisa, e por fim realiza-se a presente exposição da estrutura geral da dissertação.




    O segundo capítulo envolve a fundamentação teórica do estudo, abrangendo os conceitos pelos quais será estudada a aprendizagem dos praticantes da estratégia, desde as abordagens escolhidas: aprendizagem organizacional como experiência e pensamento reflexivo e reflexão coletiva; a dimensão temporal na aprendizagem desde a noção de trajetória, e estes enquadrados na teoria da ação social e a interação como lente teórica para a compreensão das organizações.




    O terceiro capítulo contém os procedimentos metodológicos que foram utilizados nesta pesquisa. Ele indica com detalhe as características e argumentos para a eleição do estudo qualitativo, da abordagem de estudo de caso, e o processo de coleta e análise de dados com amostragem teórica, que implicará entrevistas semiestruturadas e observação; tudo com o fim de desenhar o percurso da pesquisadora no desenvolvimento da dissertação.




    O quarto capítulo evidencia os resultados da pesquisa, e está estruturado com uma breve apresentação da empresa a ser estudada, assim como dos praticantes da estratégia, cuja gestão e pensamento reflexivo foram estudados, seguido pelos eventos identificados como mais significativos para eles. Subsequentemente, se procedeu a entender o processo de interpretação cognitivo-social que realizaram os praticantes da estratégia durante os eventos mais significativos de aprendizagem, através da conformação de categorias teóricas estruturadas em análises sucessivas. Para encerrar o capítulo, serão expostas as relações entre eventos.




    No quinto capítulo foi desenvolvida a discussão dos resultados, à luz dos achados de outros estudos, visando entrever como a presente pesquisa reforçou, ampliou ou divergiu, em relação com outros estudos teóricos e empíricos. Com essa finalidade, tomaram-se as categorias propostas como ponto de partida, visando distinguir sua congruência ou divergência com os pressupostos de outros estudos.




    Por último, no capítulo seis, almejou-se expor as conclusões e principais aportes à discussão nos campos de conhecimento da aprendizagem organizacional como experiência e pensamento reflexivo, e ao estudo da dimensão temporal em relação à aprendizagem organizacional; adicionalmente, são propostas possíveis implicações para a gestão nas organizações e prováveis rumos para pesquisas futuras.


  




  

    2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA - EMPÍRICA




    O presente capítulo pretende abordar os conceitos da literatura envolvidos no estudo. De acordo com Merriam e Tisdell (2016), uma das características mais importantes da pesquisa qualitativa é o seu processo indutivo, no que os pesquisadores coletam dados para construir conceitos ou teorias, a diferença do processo dedutivo de outros tipos de pesquisa, que testam hipóteses a partir de conceitos ou teorias previamente elaborados; nesse contexto, os pesquisadores podem ser guiados por algum referencial teórico específico de uma disciplina, para possibilitar seu foco no inquérito e na interpretação dos dados. De maneira que, neste ponto do trabalho, pretende-se abordar conceitos que facilitem ou sensibilizem (PATTON, 2002) para a posterior coleta e análise de dados, sem impor um padrão predeterminado, com o fim de entender como tais conceitos se manifestam e recebem significado no contexto estudado.




    Tendo em conta que o propósito deste trabalho é entender o modo em que os praticantes da estratégia refletem ao vivenciarem, ao longo do tempo, experiências de gestão numa organização de TICs, julgou-se relevante examinar diferentes conceitos, expressados na Figura 1.




    Figura 1: Principais tópicos teóricos examinados na Fundamentação Teórica deste trabalho.
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    Fonte: Elaboração Própria.




    Para começar, as noções centrais do processo de experiência de pensamento reflexivo que constitui a aprendizagem organizacional (chamada AO daqui a adiante), incluindo a experiência de pensamento reflexivo em comunidades de prática, assim como a abordagem do tempo em relação com a AO; igualmente, considerou-se a visão das organizações como mundos sociais, para a compreensão da gestão que os praticantes da estratégia realizam nas organizações. Destarte, o presente capítulo contempla um primeiro momento em que se esboça a noção de experiência reflexiva que constitui a AO, seguido pelo estudo da dimensão temporal em relação à AO; e, transversal a elas, a noção de organizações como mundos sociais.




    2.1 EXPERIÊNCIA REFLEXIVA E APRENDIZAGEM




    2.1.1 FUNDAMENTOS NA FILOSOFIA PRAGMATISTA




    Antes de examinar a perspectiva de AO que faz parte dos conceitos sensibilizadores deste estudo, e com a finalidade de ampliar a compreensão do leitor, convém citar a visão de conhecimento científico que fundamenta a perspectiva da AO como experiência reflexiva.




    A palavra “pragmática” tem diversas interpretações, dado que a corrente filosófica a examinar influenciou diversas áreas do conhecimento como a linguística, a sociologia, a psicologia, entre outras; ainda na linguagem comum tem sido adotada, sendo usado para dar qualidade a uma pessoa ou procedimento que foca nos resultados, com frequência deixando de lado o rigor e a qualidade que seriam precisos em uma situação específica. Considerando-se que em todos esses casos a orientação para as consequências ou resultados é destacada, este é o único aspecto comum com a filosofia pragmatista (ELKJAER, 2015; MIETTINEN; SAMRA-FREDERICKS; YANOW, 2009).




    A filosofia pragmatista concebe os fenômenos, em cujo conjunto pode-se incluir a ação humana, como recebendo significados construídos em termos das suas consequências; isso, a diferença da lógica convencional do conhecimento que defende a causalidade “se - então...”, onde a causa, e não as consequências, possui lugar principal (ELKJAER, 2015; GILLBERG; VO, 2014). Vale a pena sublinhar a relevância que a construção de significados recebe nesta perspectiva, pois como vários autores têm mencionado (GUBA; LINCOLN, 1994; SCHWANDT, 1994; CHARMAZ, 2014; ELKJAER, 2013), a abordagem construtivista denota uma interpretação particular da natureza da realidade, de caráter múltiplo, baseada na socialização e na experiência, dependente das condições contextuais do indivíduo; de fato, ao longo deste referencial teórico poderá ser evidenciado que tal visão de realidade é subjacente à perspectiva de AO como experiência reflexiva.
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